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l SEGUNDO ANNO

  

0 alvo lirio das margens do Eridano, que veio recender ao Tejo os seus aromas,-á filha do rei v

prir o legado de libertar a Sua querida patria',

É' sitanas,-a excelsa rainha einlim de Portugal conta hoje apenas os seus quinze annos.

'Auspicioso foi o vôo que este anjo disfer

atente e generoso, que tanto d“alma feriu batalhas para cum-

-a egregia prole do rei portuguez afortunado, que primeiro fez tremular no Indo,.e no Ganges, as quinas lu-

io para nós da terra ltalica, porque da aureola refulgente do seu coração irradiaram sempre misericordias.

Flor mimosa, que desabrochastc embalada pelas auras perfumadas do Pó, e do Doria, nunca as tuas pétalas se crestem nos céos do Occidente.

Seguro' penhor de venturas já sabes que teus no esposo.

~ i O diadema que te cmge a frente, e o solio em que te assentas, seriam pouco para ti, rainha de quinze primaveras.

Deixaste berço e pae;-mas saberemos dar-tc tantos amores que te fujam as saudades.

monarchas; por isso no coração dc cada portuguez tu tens, ó rainha, um lhrono de estremeeido amor.

Na patria que adoptaste adoram-se os

Que portuguez de lei, e verdadeiro, não se arroba em torrentes de jubilo neste dia tão fausto, celebrando o natal da sua nova rainha?
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tramos bom que descendcmos de arabes e godos,

' pOVílS de sangue. quente e imaginação vivo., que

Em nenhum 'z talvez se 5,113 tanto e se não sabem restringir-sc aos promcnores de uma

cure tão pouco eiinanças como em Portugal.

_ Recordae as palavras de todos os ministros no

momentorsblçmns 'de' apresentaram 'o 'seu pro-

ranma.; assistieás discussñes das duas camaras;

de as folhas'periodicas' de'todàs as cores politi-

cas; entrae mesmo em uma sala, em um café,

em qualquer circulo em que se'controvcrtam ne-

gocios publicos; em toda a. parte _ouvireis cele-

brar este assumpto como o primeiro e o mais im-

portante de que deve tratar-'se para engrandeci-

mento e consolidação do nosso futuro economico.

Algumas, eu a. maior parte das vezes, serão fal-

sas as ideias, absurdos os planos, impossiveis as

reformas que se lhe propõem; mas o interesse

por a regularisação do nosso systems ñnanceiro,

esse é unisono, geral, uniforme, radicado em to-

dos os espiritos, firmissimo em todas as convic-

s.

@e Consola-se a gente vendo este patriotico em-

penho em cousa de tão immediata utilidade. A

oonsolsção, porém,_é ephemera. Todo esse empe-

nho se cifra em palavras. Todas as brilhantes e

roíicuss theorias são seguidas por uma prática,

rotina, de iguaria e de imprevidencia.. A nos-

sa existencia. economica. arrasta-se pesadamente

no meio de todos os tropeços que pode acarretar

uma administração ruinosa, gravando cado vez

maiso futuro, o sem conseguir adiantar um uni-

co passo no caminho do progresso. ,

Será. porque entre nos, apezar dos bons de-

sejos que ha. de fazer alguma cousa, não existe

'vocação para o assumpto ? Terão rasão os que

dizem que nesta terra se não sabe cousa alguma. 1

de finanças? Impossivel! Ha pelo menos 'dois

homens, ue sabem por todos. E' verdade que

nenhum elles ainda se atreveu a organisar a

hands. publica, nem demonstrou por uma medi-

da. rasgada, que tinha um systems seu para appli-

ar proveitosamente ás finanças. Em quanto so-

h-sçarlmw a pasta, um encostou-se preguiçosamen-

ln eo passado, comentando-se de engrimpar a. sua

np 'tação em enormes castellos de cifras ; o ou-

tro limitou-se a tocar em um ponto d'admim'stm-

Ço, com mão vacillante e mal segura.. Não im-

pnrh. No synedrio dos homens eminentes deste

pai¡ estão declarados aquelles dois como ¡inau-

ceirol insignes- Tanto basta para que o sejam, c

”ütodosdevamaccreditar que o .são.

'i o que é certo, é que as nossas tinanças

do 'um cabos. Que 'haja ou não ideias sobre a

materia, é pouco mais ou menos indifl'erente; mas

elias senão reduzam áprátiça, esseé o ponto

importante. Nós accreditamos sinceramente que

eu“ ideias existem; mas ideias que não ultrapas-

sam e espbera das theorias, que se não sabem

::Hunter no mundo positivo. Nós, os portuguezes,

ums'nsim em muitos outros assumptos. Mos-

 

vida regrada pela mais severa administração. E

os negocios economicos demandam precisamente

o contrario. Todas as phantasias lhe são preju-

diciaes. .Querem a applicaçiio rigorosa., não do

theorias brilhantes e iinnginosns, mas da. expe-

riencia e d'um zelo a('rlSl|la(lU e prmlcnto.

Exige-.m em quem os gere mais probidade

que talento, mais mcthodo que meditação, mais

dedicação e zello, do que larguoza de vistas, e

extensão de' conhecimentos. Mais vale a testa das

linanças de um paiz um Colbert, do que um

Rousseau. '

E' talvez pela. applicação do systems. contra-

rio, e por se não saberem distinguir entre nós,

as vocações que podium proveitosamente admi-

nistrar a fazenda publica, que ella é e tem sido

sempre mal administrada. Mas um dos nossos

vícios mais radicaes é tambem não saber escolher

os homens, não só para aquellas funcções supe-

riores do estado, mas para os mais vulgares em-

pregos, para as mais subalternas oecupações.

Do desarranjo das linunças tem resultado

uma exploração ignobil e anti patriotica, mas que

tem desgraçadamente aproveitado já mais d'uma

vez. O povo sabe que os impestos que paga são

mal administrados ; e os especuladores politicos

apontam sempre a. administração actual como a

mais ruinosa. Espicaçam o natural egoísmo do

povo, imitando-o a que não pague esses impostos.

E'-lhe facil conseguir esse triumpho, e d'ahi o gri-

to ímpio e absurdo, que já por vezes se tem sol-

tado : abuin os impostos! o qual se significasse

alguma. cousa, signilicaria: abaixo o poizl

Era. bem melhor que os partidos, um pouco

mais moralisados, prescindisscm desta. deshonro-

sa especulação, com que todos mutuamente se

prejudicam, porque todos tem igualmente admi-

nistrado mal, se congregassem nium patriotico

empenho de regente-orem a administração econo-

mica do paiz. Era seguramente muito mais util

a todos, que pleitoassem deste modo o seu amor

pela. causa. publica, e procurassem adquirir as

sympathias populares com serviços proprios, do 1

que Com declamações facc'osas sobre defeitos

alheias. '

Porque é que uns e outros hão de estar tão

accordes nas ideias sobre este objecto, e'tão

discordes, ao que parece, na. prática dellas? As

ideias que todos apregoam são as mesmas, na. es-

sencia. E, verdade que se essas ideias, qualquer

que seja. a parcialidade donde partem, dizem

igualmente: ordem, economia, aproveitamento; se

os que sahem do poder proclamnm sempre, que

os que os substituiram as não cumprem, e ein

vez de ordem, economia. e aproveitamento, hs.

cabos, desperdício, e desmazello; o facto é, que

todas as cumprem do mesmo modo, e que as cen-

,~A-e w-r
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suras que cabem a. uns, cabem aos outros com li-

geiras diii'erenpas. O que d'ahi resulta é ser sem-

pre o paizêma servido.

cabidae recñminações, façam sacrilicio, no altar

do interesse commum, das offensns reciproeas, e ,

vamos a. administrar seriamente. E' tempo de¡

cessar com discussões improlicuns, e de deixar

inutcis theorias. Querem economias ? Vamos a

Poisjunrm-se todos, ponham termo a. :null

fazei-as. Principiemos por iliminar as verbas inu- l

tcis. Não nes prendamos com considerações. Ver-
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ãoverno cxnrndm na portaria que precede m

ois mencionados oflicios e que igualmente publi-

cornos. (Commerda do I1'o rlo)

«Sendo presente a. Sun Mugestade iii-Rei os

oiiicios de ti e 16 do setembro ultimo, em quo

o secretario do conselho geral dus aliimdngus, Se-

bastião José Ribeiro de Sá, deu conta (ln resulta-

do dos seus trabalhos, em desempenho da portu-

riu de 12 de agosto proximo persado, pela qual

ba inutil é toda aquella de que não resultar intc- foi incumbido de estudar ao influencia produzido

resse reul para o paiz. Destas ha. muitas no orça-

crear outras que lá. não existem, e que são neces-

sarias e proliouas. Façam isto, mas façam-no todos

de mutuo accordo, porque nos parece que vale bem

a pena de amnistinr os ressentimentos politicos,

quando se tratar deste assumpto. Convençam-sc

mento ax quacs chegariam para vencer o deiit, e'

mos da nossa administração, e que em quanto

elias não estiverem solidamch organisadas, não

temos progresso estavcl, nem garantias de feli-

cidade publica. Mas para isso é indispensavel

desalojar deste campo a politica, que tantas vezes

o invade, como planta parasita, e tem sido até

aqui o seu mais mortal inimigo.

A. P.

_+--

que as finanças é um dos mais importantes ra-\

Por oceasião do regio consorcio concedeu S.

Magestude amnistia geral aos que se achavam

culpados no pronunciamento de Braga, excep-

tuaudo porem os crimes de homicídio e roubo.

Esta excepção justa como é, tem merecido

as mais :teres ccnsuras n'um certo bundo politico,

que desejo afogar os I'cvoltosos, e organisar ele-

mentos para novas sedicçõcs.

No entretanto a. verdadeira, opinião geral,

ncntnndo o acto generoso do monarchn, loura. a.

prndencia da restricçño, porque não quer que

se repitum os crimes de que foram victimus

o major Vasconcellos, e o cofre do governo

civil de Braga.

_____._.-
-_-_

Crlse algotloelra em Portugal.

No «Diario "de Lisboa» de 10 do corrente

vcm publicados dois oilicios, que o sr. secretario

do conselho geral das alfandegas dirigiu ao go-

verno em resultado da miss-?to de que fôra encar-

regado para estudar a influencia do guerra da

America na industria do algodão em Portugal.

Damos hoje esses dois importantes doeunieutor,

que revelam o zêlo com que sua ex.“ se tem ha-

vido em tão diiiicil commissiio e que ainda hn

pouco podémos bem uvalinr durante a. sua estu-

da n'estu cidade. O modo Como o sr. Ribeiro do

Sit a tem desempenhado, valeu-lhe os louvores do

pela guerra da Ann-rica na. industria do algodão

em Portugal: mondo. o mesmo augusto senhor,

pela secretario de Estado dos negocios da fazen-

da, declarar no referido funm-ionnrio que viu com

satisfação o zelo com que se tem dedicado no don

empenho da commissño de que foi encarregado

pela citado portaria; aguardando a remessa dos

mais esclarecimentos, que no seguimento das iu-

dagnções a que procede houver de colher sobre

este nssumpto.

Paço, em 4 do outubro de 1862.-J0aquim

rl'homaz Lobo d'Aviliu - Pura Sebastião José

Ribeiro de Sá.

 

lnqllerlto sobre a lnmlenela

da guerra da .Amen-leu na Industria

portllgueza do algodão.

I

Ill."m e ex.” sr. - Tive a honra de receber

no dia 12 de agosto ultimo a portaria expedido.

pela secretaria de Estudo dos negocios da fazem

da, com u (lutu. de 8 do mesmo inez, nu quul Sun.

Magenuide El-Roi houve por bem encarregar-ma

de estudar u influencia que a guerra (lu America

podesse ter produzido rm Portugal, na industria

do algodão, para que o governo de Sua Magenta-

de estivesse cimvolnenteniente habilitado a tim do

poder adoptar as providencias que julpue mais

acertadas. O nummn augusto Senhor or( enou-mo

do eomeçar o estudo do tiio importante questão

economica pelo distl'icto do Porto, para onde dr-

via partir i"imediatamente, seguindo depois o

desempenho da minho comunissão no districto de

Lisboa, para a final formular um relatorio rir~

cnmstimciado de que fizessem parte todos os (lo-

cumeutos e esclarecimentos que eu podesse alcun-

gar.

A portaria -u que me retiro imponha me o

dever de apresentar esse relatorio com a brevi;

dude compativel com a importancia (lo assum-

pto.

Cumpre-me hoje cmnrçnr a, dar conta a v.

ex.? por escrith para ser presente a Sun. Mages-

tmle, do modo como dcsonipeuhei u honrosa e

diiiicil colniniusâo que mo foi incumbida.   



Peço licença para dividir o meu relatorio em

dilferctitcs odicioa, petu SÓ :Peste modoserá

possivel que eu lei/_eae ceirliccimetito'dorgover-

no, com a .urgencia. guetos émumstmciusareclw-

mam, as intoriuaçõürque-jti t'evbalunute tive' a

honrado expor a ?text '“~ l ' '- í '3 Í*

Tendo recebido“a 512 de agostth

que determinava osasco. ,queen tinha wides-

cmpenhar, parti no 1 para a¡ cidade

to, onde fçhcguei na manhñde 15. Era o dia des-

tinado param distribuição solcmnc dos premios

cont'eridqs pêlo jury da exposição industrial por-

tuenre dd 1861 aos expositores que mais se dis-

tingniram u'aquclle brilhante concurso de produ-

ctos_ da industria.

Í "Concorri a essa solenmidnde c logo ahi re-

ccbi as mais tristes noticias ácerca da crise por

que estava passando a industria do algodão, .es-

pecialincnte'a da tecelagem. _

Julguci que devia, antes de fazer conheculo

o caracter oflicial daminha connnissao, percorrer

osi'hiiiros .operarim, e' tumor algumas informa-

ções, que mo habilitasseui a formar juizo seguro

datprimciras noticias 'que acabava de ouvir.

Veriliquei a exactidão de tacs informações.

Eram já, muitos os teares parados em Cedofeita. o

antim, estavam minguudos os depositos do nl-

godzio em tio, c o algodão em rama cra procura-

do, c levado para Barcelona. Até de Inglaterra

chegavam ordens para compra do algodão que se

podesse enCnntral'. Não havia tambem completo

acuerdo entre alguns dos ramos d'csta industria,

cujos intel'csscS, como v. cx.“ sabe, são oppos-

tos.

l.) quadro d'cstcs factos era tio evidente, que.

ou conheci desde logo a diliiculdadc invencível

de evitar ou combater a crise em uma industria

a que faltava a materia primeira, subindo o pre-

ço da que ainda havia a ponto que a sua labora-

ção se tornava prejudicial, por quanto os tecidos

de algodão ficavam por tal 'preço que lhes seriam

prsl'eriveis outros tecidos demais valor absolu-

to. e ›. '

E assim acontecia, porque os tecidos chama-

dos baetilhas de algodão estão sendo substituídos

'nos chales, 'a que muito se applicavam, por teci-

dgs de lã, feitos especialmente na Covilhã.

' Depois de me apresentar ao che-.fc superior

de districto, entendi que devia coinmuuicar a

&umisst'm de que estava incumbido pelo gover-

no_ de Sua Magestadc as associações commercial,

industrial portucnse, industrial do Porto, auxilia-

Ilpra dos proprietarios das fabricas dc tcc-idos cs-

ta'belccidas no Porto, e aos proprietarios das fa-

bricas'de fiação, que ao presente existem no

mesmo districto.~

A todas estas corporações e mais individuos

ti¡ constar que no (lu-senqu-enho daminha com-

missilo e a bem da industria e do _serviço publie

eo cai-ceia que tuo prestmacni os esclarecimentos

ao seu alcance, por escripto ou verbalmente,

dcerca do importante assumpto a que a. mesma

commissilo se referia.

Al umas corlmrações e individuos, assim

que sou eram que o governo de Sua Magestade

havia mandado um seu delegado ao Porto para

tomar conhecimch da crise que estava andrea-

do a 'industria do algodão, vieram logo offere-

cer-mc todas as informações que podesscm dar,

rogando-me que fizesse constar ao mesmo gover-

no os sentimentos de gratidão com que viam a

sollicitude que lhe 'tinha inspirado um estado tão

añlictiro, e que só muito de perto poderia ser

exactamente apreciado. '

' Pelo governo civil do districto foram postos

:iminlia disposição os administradores dos dois

bairros onde a tecelagem do algodao está. mais

concentrada, e ambos me deram provas dc mui-

to zêlo na valiosa coadjuvaçs'lo que me prestaram,

nas indagações e noticias estatisticas de que cu

tanto carccin.

A' directoria da nlfandcgn. do Porto pedi os

esclarecimentos relatiym no movimento couuncr-

cial, que me deviam habilitar a conhecer, por ei;-

to lado, o estado comparativo em ditl'erontes pc-

riodos da industria do algodao.

Faço a exposição d'este plano de trabalho a

v. ex.“ para que se digno reconhecer a impossi-

bilidade de, em quinze dias que estive no Porto,

reunir todos os seus resultados, mormente quali-

do dependiamtds pensou e corporações (liderou.

tes, que, apesar da sua_ iutelligoucia e boa muta-

de, não podiam repentinamente satisfazer as in-

formações, que tenho como intlispcnaaveis, para

ae em Portugal se aprecie um facto economico

( estiuado a. ficar tristemcnte registrado na histo-

ria da Europa.

Nos oñicios subsequentes meuniomroi os fa-

ctos já 'apurados em eoiisoqucncia do plano de

estudo que adaptei para ti'ufgrave questão, e ea

que ainda agora estou recolhendo e apreciando.

Limitar-medmi, portanto, hoje a. repetir por

cscripto a v; cx.a as circumstaneias graviSsimas,

que resultam da guerra da America, para-a indus-

tria“'do' algodão no Porto, pela falta do algodão o

subido preço do pouco que ainda existe n'aquella

praça.

' Pelas investigações'a que já. tenho procedi-

do em Lisboa, posso acrescentar que tambem na.

capital sito graves as cirtannstanc'ras dlessa indus-

tria, mas não tanto como no Porto, porque n'es-

ta cidade lia, na situação presente, menos oti'cé-

tn de trabalho do que em Lisboa, e porque, prr-

dominando na segunda capital do reino a peque-

na industria., no que diz respeito at tecelagem, e

alii muito mais avultado o numero de braços que

ella emprega', com referencia ao algodão, do que

em Lisboa.

Nos quinze dias que entire no Perto o algo.

dao em ramo subiu de 240 réis o arratcl a 360

réis sendo 'já pedido o preço-do 400.

Caiuá o que o algodão existente apenas

dara trabalho aos teores para dois niezes, quana da embarcação que as conduzir der entrada na

do muito, a contar do dia 27 de ngOsta em que alfandega, os seguintes documentais::

deixei o Porto. Entretanto, sendo im ssivelque

a quantidade do algodão que ainda via. se dia-

nidisse proporcionalmente por todos os teores,

a. .paralisação do trabalho em muitos d'elles db-

via. ir continuando, como de facto continuou. ;

r Todi¡ os alvitres quo-me lembravam para

apresentar ao governo de Sua Magestadc ticavam

inuteis assim que eu Consideravu na falta quasi

absoluta du materia primeira.

Algumas das corporações e petiscos, por

mim consultadas n'estc sentido, :concordaram nai

impossibilidade de combater a crise por meios di-

rectos. Restam. achar nos meios iudirectos o tra-

balho que vae faltando ans braços que a paralisa-

ção da industria deixa ociosos.

'Procurei informar-me (lo represeniaute da

emprcza do caminho de ferro do norte se era pos-

sivel haver' ,trabalho para esses braços na proxi-

midade do Porto. '

Infelizmente u'este caso, mas felizmente pa.-

ra a conclusão de tão importante linha, os traba-

balhos começavam a licor distantes do Porto.

Constou-me que era grande a procura. de bra-

ços em Lisboa., e apesar de que ao mesmo tempo

me participavam que a label-ação do algodão

sc ia suspendendo nas grandes fabriras, pareceu'

me que alguns tecclõcs ou liandcirOs, poderiam

vir para Lisboa, se o governo de Sua Magcstade

coadjuvasse com alguns meios esta mudança de

domicilio.

Tambem vi desvauecer esta esperança, que

só a poucos opcrarios podia. aproveitar, e não foi

da parte do governo que faltaram os meios, foi a

crise'quc, invadindo tambem com força as fabri-

cas de Lisboa, as obrigou a enfraquecer o seu

trabalho. '

Dois meios restavam n'estas circumstancias

para evitar os horrores da fome a milhares de

pessoas na segunda cidade do reino: a applica-

ção inimcdiata dc ÕO:000,$000 a 60:0005000 réis

para obrms da estrada, o mais proximo possivel

do Porto, como tive a honra do apresentar a v.

ex.ll no dia. 29 do agosto, cm que cheguei a Lis-

boa, o o estabelecimento desde ja de uma sopa

economica, no bairro de Cedofeita c outra em

Bomtini, proposta que hoje faço a v. ex.“ em con-

sequencia de noticias que me apresentam aggra»

vada a crise n'cstcs ultimos dias.

U primeiro meio dará trabalho aoa braços

validos, e o segundo proporcionará alimento á.

parte da população opcraria, oue doente c idoso,

apenas acha dos diversos ramos de industria' dc

algodão os limitados 'meios da ua amargurnda

existencia.

Para este segundo meio sei que pôde o go-

verno contar com. os sentimentoii caridosos de im-

portentes capitalistas, e fabricantes da cidade

do Porto. De alguns 'recebi a. honra de nie pre-

venirem que podia assegurar ao governo que o

seu concurso ni'io faltarin n'esta situação extre-

ma, (“tando o mesmo governo enteiidesse que el-

la tin a chegado e que era occasiito de tomar 'a

iniciativa de o adoptar pelo modo que julgasse

mais conveniente.

Tomarei ainda a liberdade de lembrar a v.

ex.“ que, sendo as obras quotemdalguuias estra-

das pci to do Porto se vão cmprchendcr pai-:ro

em prego dos braços validos, a que a industria

do algodão não oñ'erecc já meios de subsistcncia,

seria mister fazer bem publica esta resolução do

governo, e os meios de taes opcrarios se apresen-

tarem nos bairros em que está. mais concentrada

aquella industria.

Sei que o proposito dc v.” sx.“ promovendo

este inqucrito cru averiguar se dentro das attri-

buiçõcs do ministerio, dignamente a cargo de v. t

ex!, havia a tomar alguma providencia acerca _

da crise que produziu em Portugal a falta do al-

godao. Como deixo indicado, é dc outras secre-

tarias de Estado que dependem as providencias,

que por cmquanto as circumstancias aconse-

lham. V .

Não ltcsitci no cmtanto cm as propor a v.

cx.“ porque era o meio regular de chegarem ao

cenbecimento dos dignos cóllcgas de v. ex.", a

quem mais directamente dizem respeito.

Continuarei n'c.~ta missão, a par do inqueri-

to da situação economica da industria portugue- ;

za do algodão, com referencia aos resultados pro-

duzidos 1»pela guerra da America, sc o governo

de Sua agestade assim o .auctorisar.

Deus guarde a v. eu)L Lisboa, 6 de setcm- 1

bro de 1862. =Ill.'“° e ex.“ Sta ministro e se-

creturio de Estado dosnegocios da fazenda.:

Sebastião José Ribeirode Sa.

(Coutínúa.)

_+-

Servlço de nseallsação nas

_ alfamlegas

Sendo de absoluta necessidade adoptar, em.

quanto se não procede á reforma. das alfandegas

maiores, tanto do continente do reino, como das

ilhas adjacentes, as providencias que coubercm

dentro da. esphera das attribaiçães do poder exe-

cutivo, tendentes a melhorar alguns ramos do

serviço fiscal interno das mesmas alfandegas, prin-

cipalmente o de verificação das mercadorias, con-

ciliando, quanto possivel, os interesses do _thesou-

ro publico com os do commereio lícito; hei por

bem decretar o seguinte:

Artigo 1. Quem directa ou indirectamente,

por interposta pessoa, _tiver de receber das alfan-

degus maiores, taum do continente do reino como

das ilhas adjacentes, mercadorias 'estrangeiras e

das possessões portuguczas, depositadas nas mes-

mas alfandegas, estejam ou não sujeitas a direitos,

é obrigado a apresentar dentro do praso de doze

dias, contado da data em que o capitão ou mestre

§ 1. O conhecimento pelo qual lhe for con-

ferido o direito á recepção das mercadorias;

§ 2. Uma declaração em que se especifi-

quem: -

l. O nome e a procedem-ia do nayio a cujo

bordo visitem as mercadorias; =

2. O nome do capitão ou mestre;

3. A quantidade de volumes, marca ou nu-

mero de cada um dclles; '

4. Aqualidade, quantidade (peso, medida ou

numero) 'e valor total das mercadorias contidas

cm cada volume, com a exactidão possivel;

õ. A asi-signature do roccliedor ou declaran-

tc, competentemente auetorisado perante a alfan-

dega;

(i. Realmente, o titulo generico da declara-

ção conforme o modelo A. v

§ 3. Esta declaração é dispensada em refe

wrencia ás mercadorias que forem despachados em

acto successivoá. sua entrada na alfandcga.

Art. 2. O conhecimento a que sc refere o §

1. do artigo antecedente será conferido com o que

vier junto ao manifesto da entrada, scllatlo com o

l sello da alfandega e rubricudo por um dos escri-

vães effectivos, ou graduados, da incza grande ou

empregados que as suas vezes fizerem.

Arts 3. Quando as mercadorias mudarem dc

poss'uidor deverá. ser apresentado o respectivo co-

nhecimento no acto do despacho, competcntcmen-

te endossado a favor do possuidor que nesse meu-

_ mo acto tiver 'direito a receber taes mercadorias.

l A-rt. 4. Quando sc dcscnraminlmrcm os co-

l nliecimcntos a que se referem os artigos antece-

l dentes, sómente se realizará o despacho dns mer-

l cadorias a que dissereni respeito, quando se tenha.

satisfeito ans seguintes preceitos:

l. Annunciar-se o indicado descaminho por

edital da alfamdega, aiiixado na me-ma alliindega,

e publicado u'um dos periotlicoa da localidade da

casa fiscal chamando quem se julgar com direito

ás referidas mercadorias, .para que o dcduza peran-

te a alfandega dentro do prazo dc trinta dias;

2. Prestarem os donos dos conhecimentos,

findo que seja aquello preso, liança idonea, e as

provas provonientcs das facturas, cartas de aviso,

do livro de carga, ou quee<quer outras que façam

fé, que justifique a entrega (lua mercadorias.

Art. õ. Em quanto não ñodar o praso dos

doze dias para a apresentação das declarações de

que trata o artigo .l. e seu § 2., podera o dono

l as mercadorias, ou seu representante, rcctiticar

r qualquer erro que houver na declaração que tiver

E entregue, requerendo por c-cripto ao chefe dual

i fandrgn c sobstituil-a por uma outra; o que *lhe

deverá ser deferido.

Art. 6. Quando a declaração apresentada

não tiver sido feita com os requisitos e formalida-

des pi'cscriptas, o chefe da alfandega assim o fará

constar ao apresentante, dando-lhe conhecimento

das faltas, ou dos errou que contiver, a tim de os

reparar; e, nando não o faça, será considerada

', semelhante declaração como se não tivesse sido

de que tracta o artigo 10.

Art. 7. Se o dono das mercadorias, ou seu

representante, não possuir os esclarecimentoa uc-

ccssarios para organizar em devida. fôrma a decla-

ração, poderá requerer ao chefe da alt'andega que

seja pcrmittida a abertura dos re<pectivos volu-

mes, com 'as formalidades estabelecidas para se-

r melhautes casos, pagando a despesa do traballio

' braçal que se fizer a lim de obter por este'mcio

nquelles etclarccimcntos.

§ unico. 'Quanto porém, a respeito d'aqitrl-

les volumes que vierem por tranzito, segundo a

indicação feita nos competentes conhecimentos, as

declarações poderão conter sómente os esclareci-

mentos ministrados pelas cartas de avizo c respe-

ctivoa conhecimentos. '

1 ' Art. 8. Um duplicado da declaração que for

recebida na altimdega sera entregue ao apresen-

I tante da mesma declaração para resalvar-se de

l qualquer responsabilidade, no caso dc se desenca-

minhar a que fic-ára na alfandega.

l Art. 9. Asdeclarações recebidas pelas alfan-

I deges serão colladas entre si, em ordem seguida

da sua numeração e das (lutas da apresentação, do

modo que constituam outras tantas folhas de livro,

, sendo_ rubricadas pelos mesmos empregados que,

em virtude do disposto no artigo 2. deste decre-

to, teem de rubricar ea conhecimentos de que tra-

cta o mesmo artigo, bem como brocbadas aos nie-

zes, constituindo assim out-ros tantos livros men-

i saca.

' § unico. Estes livros terão termo de encer-

' ramento, em que se mencione o numero de decla-

rações que contém, o qual será, aosignndo pelo es-

crivão da mcza grande encarregado de rubricar

as declarações, na conformidade deste artigo.

Art. 10. Os' apresentamos de declarações

incxactw-i, e que não forem rectificadas ou substi~

tuidas, nos termos dos artigos 5., 6. e 7., ficarão

sujeitos :ls penas authorisadas pelo artigo 4.- do

decreto com força de lei de 27 de dezembro de

1852, as quaes serão applicadas segundo as cir-

camstancias attenuantes ou aggravantes do'tiicto.

§ unico. Quando se reconhecer que as inex-

actidões foram praticadas dolosamente, as merca-

dorias serão «ppt-cliendidas, revertendo o seu pro-

ãlucto a favor do descobridor de semelhantes frau-

es. t

Art. 11. Sempre que nos manifestou e eo?

nhecimentos, bem como nas declarações apresen-

tadas, se contemplarem sob falsas denominações

merdadorias cuja importação for prohibida, serão

estas immediatamente appreliendidns e processa-

dos seus donos ou representantes, para lhes se-

rem impostas as nas legaes, revertendo o pro-

ducto das' appre ensões a favor do empregado,

ou empregados que as fizerem, ou derem a com~

 

í cxhibida, applicando-se em tal caso a penalidade ,

potente participaçi'm para que çllas se reali-

sem. ›

Art. 12. Na mesma occasião de se apresen-

tar o denominado - bilhete de podido de despa-

cho-«se juntará o conhecimento ou conhecimen-

tos origiuaos, a quo se refere o§ 1.° do artigo

l.° d'este decreto, ou as ordens de entrrga, que

deverão ser averbadas nos competentes cuuln'ci-

mentos: sendo conferidos e fabricados Gatti” do-

cumentos, nos termos do artigo 2.", sem o que,

l

niio col'rt'rtl o despacho, ncin por conseguinte po-

derão saliir as illrt'cntlol'lus da alliiudcgn.

Art. 13. No bilhete do pedido dc despacho,

a que alludc o artigo antecedente, se espccilicu-

rito, quanto for possivel, pelo (lespuchanto as

inercn( orias que pretenda despachar, e só quan'-

do esta indicaçãn estiver de accordo no todo com

a declaração feita nos termos do § 2.' do artigo

l.°, o chefe da alfandega mandará continuar o

despacho, nonmando os empregados que derem

fazer a verificação do conteúdo no volume, ou vo-

lumes propostos a despacho. .

§ unico. Quando porém a indicaçiio do bi-

lhete- de pedido de despacho não estiver confor-

me no todo com a declaração a quo sc refere o

§ 2.° do artigo 1.”, sera devolvido o mesmo bi-

lhete ao dospachante para que o rcforme nos de›

vidos termos.

(Gmtíuüa.)

  

TRIBUNAES

RELIÇÃO OO PORTO

;Sessão de 13

Appelloçõcs rivais

'e outubro

s

Pesqueira. - Silvino Augusto dos Reis, com

tra Bernardo Fclit'is~¡llio dos Reis e mulherzjuiz

Baptista, escrivão Albuquerque.

Cantanhede. _ Manoel da Cruz, mulher e

outros, contra Manoel e Rozulia, filhos de Josefa

de Jesus; juiz Velloso, escrivão Cabral. '

Porto. - Domingas Bozo, contra José Ma-

noel dos Santos Seabra; juiz Martins, escriv-Io

Sarmento.

Famalicão. - Manoel Jmé do Rego e Intl-

lhcr, contra Antonio Pereira Cardoso e mulher;

rn.

Pesqueira. -__- Antonio .Toi-é Il'Azcvedo, con-

tra Francisco José d'Oliveira Dina Paes; juiz

Oliveira, e por impedimento Aguilar; escrivio

Albuquerque.

Fnscôa. - Carlota Joaquina, no lnvóntario

de Jose Antonio de Souza; juiz Aguilar, escrivlo

Cabral.

Causas designada: para a sessão da 20 ,

de outubro

Celorico de Basto. -- Balbino Alves Lopes

ei filha, contra D. Rita Machado da Silveira Bran-

( ão.

Arganil. - O ministerio publico, contra o

juiz de direito.

  

CORRESPONDENCIAS-

Sr. redactor.

Cadeia d'Aveiro 12 de

outubro de 1862 '

Respeitommente envio :is illuutres mitos de v.

estas mal fundadas letras, pelas queen vou em

meu nome, e dos mais presos agradecer a v.

c a todos os mais senhores pertencentes a essa rw

peiuivel redacção, os grandes obsequios com que

nos tem mimoiaeado, tendootos mandado sempre

gratuitamente a sua folha- O Dutricto de Avei-

ro-; só almas adornadas de virtude assis co-

nhecem a necessidade dos pri-sos; vamos por isso

com a maior humildade e respeito pedir-lhe o ob-

sequio, e por esniolu, lançar no seu primeiro nu~

mero o agradecimento incluso, de que lhe ficare-

mos muito obrigado“. '

\

Sou de v. etc.

Joaquim José Rodrigues de Bastos.

AGRADECIMENTO

Sem querer odendcr a caridade, e modestia

d'almas bemfazejas, - os encarcerados na prisão

de S. Thyago, e de todas hs mais prisões desta ci-~

dade,'-- vein por esta fôrma agradecer ao ilha.“

sr. delegado do thesouro,--e á illm.ll camara mu-

nicipal desta cidade aesmola dos bons jantares,

que se dignaram dar-lhes por ocean-ido do suspi-

cioso enlace de S. M. El-Rci o senhor D. Luiz l,

solemninando assim um consorcio tão esperançono

para Portugal.

Passa o exemplo do tão sublime virtude sx-

v citar outros il. prática. da mais querida filha do

l cem-aprendam os mais empregados publicos a

| repartir com os desgraçados, e gosarão o elevado

I prazer que da a virtude.

l Peço, sr. redactor, o obsequio do inserir este

no seu muito respeitavel jornal, de que lhe licore-

_ mos muito obrigados. -_- Por mim, e a rogo de

todos, Joaquim José Rodrigues de Btwtos.
l

i
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Dos jornaes do correio de lionteni copiamos

os seguintes telegrammaa:

Folhas de Madrid do 10, de Paris de 9, do

Havre e Bruxollas do 7.

As noticias de Pariz asseguram que M. Rat-

tazzi, presidente do gabinete italiano, irá dquella

juiz Ribeiro Abranches, escrivão Silva Perci-
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capital logo que all¡ regresso o imperador Napm

leão, c acredita-sc que M. Rattazzí, no seu re-

gresso, levará para Turin, senão :1 esperada so- i

lação da questão romana, ao menos asseveraçôes

positivas" e muito satisfacturiae para poder spre-

sentar-se no parlamento, catia convocação 'não pó-

de ser indeIinidameute addiada. '

Ganhava corpo o boato de que o casamento

do principe Humberto se celebrará 'na proxima

primavera.

o A prineeza em que se fallava. para es osa do

herdeiro do throno de Italia é S. A. I. a uqueza

de Leuctemberg Maris-Msximliianown a Roma-

nowski, nascida a 4 de outubro de 18-11.

A «França» diz que Mr. Thouvenel, minis-

tro dos negocios estrangeirm, não esteve nunca.

na nem nunca em pedir a sua demissão.

A Russia pediu ao governo ituliaho auctori-

ração para estabelecer, como já teve em Villa

Franca. perto de Niza, uma estação naval no Ii-

toral italiano. . *

. se são verdadeiros os boatos' de proxima al-

liança entre a familia imperial da. Russia e a

real de Italia, não será duvidosa a concessão.-

Diz-se que a estação russa 'se estabelecerá na

Manfredonia ou cm Brindis.

O medico napolitano PaliiSL-.iano sahiu de

Varignano para Londres, para consultar com o

dr. Partridge sobre o curativo de Garibaldi.

O medico Palasciano é de opinião que, a ba.-

la está dentro da ferida e o dr. Zanetti é tambem i

d'esta opinião,

A :Gazeta oiliciols de Turin publica no seu

numero de 6 do corrente o decreto de anmi<tia

assignado pelo rei c rcfcrcndado pelo presidente

do conselho.

No dia 6 de. agosto houve em Vashington

um grande meeting politico, no sentido da con-

tinuação da guerra a todo o transer Assistiram

mais de _102000 pessoas, entre estas o presidente

Lincoln. '

A primeira das resoluções adoptadas pela

commissiio directiva., e frcncticamcnte applaudí-

do, tenninsassim: .

:A união deve conservar-se ou o paiz con-

verter-se n'nm deserto.)

 

Despachos dos Jornaes estrangelros

Belgrado 7. -Foi hontem entregue ao prin-

cipe Miguel o_ firman relativo ás decisões da. con-

ferencia.; ' _

O principe publicou uma proclamação em

que declara ter aceite, para pôr termo á situação

actual, as decisões 'da conferencia, que respon-

dem senão a todos, no mesmo a alguns dos direi-

toe e dos desejos da nação serba.

Ragusa 7. -- Foram mortos alguns turcos

nt Herzegovina, do lado de Banjani. Luca Vu-

kalovich trabalha para o apasiguamento dos es-

píritos. I '

S. Petersburgo 7.--0 :Jornal de S. Pc-

tersburgos, publica um artigo em rectificação

dos erros espalhados acerca do incidente Zamois-

ki. Results das' explicações que a. reunião dos

proprietarioe polacose o que se seguiu não foram

senão o eñ'eito d'iun impulso irreflectido; Estes

factos constituiam todavia uma infracção á lei e

não podiam produzir senão agitação. O conde de

Zamoiski estava exposto a ver o seu nome _ser-

vir de bandeira ao partido da desordem e as ten-

dencias anarchicas. Foi para subtrair o conde a

esta situação que o imperador o chamou a S. Pe-

tersburgo; e como S. M.julga que a sua volta a

Varsovía nas circumstancias actuaes não s'eria

sem inconvenienteo conde de Zamoiski irá passar

algum tem sos estrangeiros. -

Mun¡ 7.-- A rainha de' Napoles chegou

hontem a Ausburgo; está alojado, provisoriamen-

te 'no convento 'das Ursuiinns. Diz-se que S. M.

“decote.

Marselha 7.--Assegura-sc que o marquez

de Lavalette pediu, antes da sua partida de Ro-

ma, uma nmnistia para, todos os delictos politi-

cos.

Estão encetadas as negociações para um em-

prestimo pontiticio.

Turin -7. - O :Dil-ittm publica nm despa-

cho de Napolcs que diz que foram soltos os de-

putados Mordini, Fabrizi e Calvino.

A «Discussions» diz que a viagem do prín-

cipe Napoleão a Napoles tem or lim verificar o

estado politico do paiz para. 'elle informar de-

pois o imperador. r “

Segundo a mesma folha, o estabelecimento

de um grande counnando militar na Sicília dc-

via proceder n'este paiz a abolição do estado de

sitio. Esta medida foi addiada em consequencia

dos ultimos assassinos.

O desarmamento prosegue activamente 'em

Palermo. Apresentou-se ao commissario'extraor-

dinsrio, general Brignone, uma deputaçâo para

lhe assegurar que todas as pessoas de bem apoia-

râo o governo na repressão dos malfeitores.

0 numero de pessoas que não é comprehen-

dido na amnístia não passa de 100, dos quacs

do 2 oücíaes e 10 oiüciaes inferiores.

Londres 8. -- O ¡Timesn censura os magis-

trados inglezes por terem condemnado só a uma-

pequena multa os irlandezes preSos por terem

perturbado a tranquilidade publica em Hyde-

erk. O jornal da Cite assegura que os irlande.

zes presos tinham todOs muito dinheiro nas algí-

beiras, que eram os instrumentos de pessoas ri-

cas, e que uma multa não impedirá a renovação

das desordens. O «Times» censura eml'nn a poli-

cia por ni'io ter empregado medidas mais energi-

cas para impedir as demonstrações.

Idem. -- N'um banquete que houve em New-

Castle, M. Gladstone, respondendo a um brinde,

disse que se julgava feliz por ter contribuído pa~

em desaccordu com o imperador na questão remar j dependente.

l ra a conclusão do tractaulo de eonuuercio com a

i França ;' mas que a honra. d'csta grande medida,

' cíljo bom resultado excedeu todas as esperanças,

I era devida principalmente ao imperador e a M.

Qobden.

Relativamente a questão da America, o chan-

' vos seria melhor se a separação se efii-ctuasse.

Diz que. a neutralidade britanica é mais contra

' o Sul do que contra o Norte. Devemos, acrescen~

ta elle, ser benevolentes a respeito do Norte. Não

esqueçamos a recepção feita ao príncipe de Gal-

les na America. Essa recepção é a prova dos

bons sentimentos da America para com a Ingla-

terra. Nilo é para duvidar, que Jefferson Davis

chegue a fazer dos Estudos do Sul uma nação in-

M. Gladstone considera a causa do Siil como

gçnha..

Termina dizendo .que a actitude dos povos

italianos lhes dá novas titulos á confiança publi-

ca, e exprimindo a esperança. de que terminará

breve a questão italiana.

 

Do nosso collega «O Diario Mercantil» co-

piamos o seguinte tclcgrammu:

LISBOA 13 A'S 8 H. DA TARDE.

, «A deputaçño du camara do Porto foi hoje

› recebida por SS. MM. do modo mais honrosa pa-

ra a Citlatln invicta, como prova o discurso que

EI llci se dignou dirigir á. mesma deputaçíio em '

resposta :i folicitaçiio da camara. Eis o

  

 

    

 

    

   

    

    

   

  

   

   

   

  

  

  

  

DISCURSO DE S. MAGESTADE

«Para a Rainha minha muito presada espo-

sa, não é estranha a terra de Portugal, desde que

seu augusto progenitor veio procurar na inv ctn

cidade do Porto abrigo para o seu voluntario exi-

Iio, e ahi rccecebcu os maiores tc~^teinunhos dc

respeito e atl'ccto que pode dar um povo livre e

generoso.

Desde então_ os dois povos tornaram-se ir-

mãos, e as dcnumstrações com que a nação íta-

líana festejou n alliança da dynastia de Bragan-

ça com a de Saboya, não foram menos cxponta~

ncns que as que tem patenteado a nação portu-

guoza.

A muito nobre, invicta e sempre leal cidade

do Porto, que tevê a gloria de abrigar em seus

muros o principe que dou a liberdade a Portugal,

e o que deu a liberdade á Italia, não pode deixar

dois grandes monarcllas,

Os exemplos que oIIcs nos Iegaram por suas

virtudes cívicas e moraes hiio de cmitribuir para

a. nossa ventura domestica. e ¡uu-a a pro<peridude

desta heroína nação.

Os habitantes do Porto que se ul'anam de

ter o foro de cidadãos italianos, exaltar-?io com

a rainha muito se comprazcrá cm conhecer e sau-

dar os habitantes de uma cidade tão illustrada,

laboriosa, e propngnadora da liberdade.

Em quanto não chega esse mmncnto, agra-

deço cordealniente :i depuração da camara muni-

cipal do Porto as felicitaçõea que me dirige, e os

votos que faz pela conservação do toda a. real

familia»

S. em_l o sr. presidente da camara accrescen-

ta : '

:O ministro communícou-mc que o“ principe

Umberto sahindo para essa cidade no dia 21,-

deverá ahi chegar no dia 23 do corrente. .

O Porto satisfaz uma divida sagrada prestan-

do ao augusto visitante todas as demonstrações

_de estima e consideração devidas ao irmão da'

nossa Rainha, e neto do grande Rei Carlos AI-

bcrto, cuja memoria o Porto tanto respeita.

Visconde de Lagoaça . »-

  

NOTICIÁRIO \

 

anelxa. -O nosso correspondente de Lis-

boa dirigiu nos um telegramma, que. gastou mais

de 22 horas a. chegarmos á mito, pois sendo en-

tregue ns estação da capital :is 9 horas e meia da.

manhã do dia 14, foi recebido na estação d'esta

cidpdc ás 7 horas e 34 minutos da manhã do dia

15

Alguns dos nossos collegas do Porto, quei-

xam-se do pessimo serviço do telegrapho n'extes

ultimos dias. Como se vê tambem fmnoa contem-

plados. Pedimos que se deem providencias para

que se não repitam-estas faltas, e para quem gas-

ta o seu dinheiro, não lhe aconteça. como agora ao

nosso correspondente., 'que mandando 'supprimir

certo aSsumpto da sua correspondencia, nada ap-

provcitou porque o jornal já estava, publicado.

Festlvhlmle. - Festejou-se ante-homem

na igreja das religiosas Carmelítas, Sancta There-

za de Jesus. - São sempre edificantes as func-

ções religiosas que se celebram na igreja 'destas

piedosas monjas'.

Almanal¡ Aveirense_ Recebemos es-

te. interessante almanak para o anno de 1863,

que I'ecommcndamos com especialidade aos habi-

tantes do districto d'Avciro pelo muito que con-

tém de util, em relação ao mesmo districto.

Agradecemos ao seu auetor, o sr. José Rei-

naldo Rangel de Quadros Oudinot, a sua excellen-

te offerta.

Notavel colneldencia. _(Diz o ¡Jor-

nal de Porto.) O memoravel incendio da 'rua da

Lada teve logar no dia justamente em que a igre-

I

I

cellcr do thesouro crê que a situação dos escru- \ci diploma de irrni'iodsquells ordem.

l

de applaudir o auspícioso enlace dos netos d'cstes _

a. presença. da excelsa neta de Carlos Alberto; e'

;ja reza de S. Francisco - no dia 5 de outu-

bro.

Fernando Luiz, um dos que mais som-eu

com o incendio, é irmao de S. Francisco, e den-

tro de uma caixa, collocada onde o fogo mais se

atcou, tinha. elle guardados o seu habito, cordão,

A caixa desappareccu, devorado pelas cham-

mas. I

Nas ruínas em que Fernando Luiz tem con-

tinuamente escovado em busca das suas riquezas,

teem apparecido algumas moedas de ouro e prata,

mas todas negras e algumas até fundidas com o

calor.› _

Hontem, depois de encontrar um cordão-de

ouro dos que perdêra, continuou eat-avando, e a-

chou o seu habito, cordão e diploma. do irmão de

b'. Francisco!

Agora commentcm.

Arden a. caixa de madeira _de modo, que

nem vestígios della se viram, e sppnreceram qua-

si intactos, respeitados pelas chamnuu, os seus

habitos de irmão franciscano.

j Outra. - (DO mesmo jornal.) No dia 1?)

de setembro de 1840 ínsurrecciomm-se o regimen-

to (i d'infanteria, resultando da insurreiçüo uma

vicliina. O 6 foi dissolvido.

Em lí) de setembro dc 1862 insurreccionou-

se o regimento 6, e houve tambem em resultado

uma victima, sendo dc novo dissolvido o mesmo

regimento. '

E' uma coincidencia que merece registrar-se.

Enthnslasmo. -- (Do «Doze d'Agosto» .)

Continua ¡gi-ande enthusiasmo em toda a parte

1 spela liberdade da Italian

Hontcm na praça do Campo de Sant'Anna,

e no Gymnasio, o enthusiasmo quasi que tocou a

delírio.

4 Garibaldi. _- Diz-se que Garibaldi virá.

1 a Lisboa agradecer á Rainha, a graça que implo-

rou h seu puç para a sua. liberdade.

I Sc tal se realisasne, Lisboa levaria o seu en-

' thuziaww ao dclyrio. G'aríbaldi tem entre nós um

I grande. partido.

Beatlncacâo d-'uma rainha. _(Do

«Commercio do Portos) O Santo Padre mandou

instaurar o processo da beatificação da rainha

,Maria Christina, de Napoli”, princeza da Saboya,

primeira esposa do rei Fernando II, de Napoles, e

* mãe de Francisco II.

j A rainha Maria Christina Carolina Josephi-

na Caetana Elisa, Iilha. do rei da Sardenha Ví-

ctor Manoel 1.°, nasceu a 14 de novennwo de

I 1812. Canon a 21 de novembro de 1862 com o

; rei Fernando II, de Napoles, e falleceu a 3l~de

janeiro de 1836. Em Napolos o povo denomina-a,

a rainha Santa.

j lntrepidez temenlna.-(Domesmo jor-

nal.) Emelnm C.. ., modista de Pariz, que habi-

tava na rua de Ia Butte-aux-Cailles, voltando do

armazem para sua casa, viu, com surpreza, uma

chave mettida na fechadura da sua porta. Julgatr

do quescria esquecimento seu, mctteu a mão na

algibeira e viu que tinha consigo a chave.

Querendo aclarar o mysterio, empurrou a porta

, e com animo varonil penetrou no scu quarto, on-

de encontrou um homem de má, catadnra, occu-

pndo a juntar todos os objectos de algum valor

que all¡ se achavam.

A intrepida modista, com toda a presença

' de espírito, dirigindo se no desconhecido, disse-

Ihc:
_

'-Tcude a bondade de dizer-me se_ Emelina

está em casa? _

_Minha neta ?-respondeu com notaVoI so-

ccgo o escamoteador- Sahiu a uma hora.; volta¡

.d'aqni 'a duas horas se lhe quereis faller.

A modísta 'despediuse e sem precepítação

desceu a escada e prevenir¡ o porteiro, e este cha-

mou um policia, que por casualídade passava, e

assim foi apanham em flagrante o falso avô e

conduzido a prefeitura.

Quando ia preso, o ratoneíro disse: á modis-

ta :

_Minha neta, deste-me uma lição queen

te não tinha ensinado!

-Avôsinho, a. mocidade agora anda adianta;

da, e'tiz este ensaio para. que não esqueçaes que

para entabolar relações de parentesco é precisa

a prévia. apresentação. O agente de polícia sabe

muito bem isto, e vae apresentar-vos aos vossos

antigos parentes , que vos receberão com os bra-

ços abertos e o sorriso nos labios!

08 bersagllçrI.-Hontem á noite, diz s

Revolução de Setembro dc 11 de corrente, mani-

festou-se incendio na loja de merciaria de rua dos

Douradores, esquina da travessa de Santa Justa.

Entre as pessoas que copcorreram alguns bana-

gliem', 'dos vindos a bordo da fragata italiana

«María Adelaide», que veia fazendo parte do

cortejo náutico da joven rainha; e como fosse

muito o fumo e se presumisse que o fogo já, com-

municava com o prímeirç_sndar, elles subiram ás

janellas sem mais escada quernão fossem os seus

companheiros e entraram valentemente na casa

para accudir ao sinistro.

N'isto havia chegado o guarda municipal, e

um bersaglícr¡ , que primeiro havia subido,

vendo ue na casa não havia. fogo , saltou

de janclla abaixo. Um soldado de cavallaria'cor-

reu sobre elle com a espada desembninhadn, e o

povo indignado, segurando o braço ao impruden-

te soldado começou a gritar:

-Mata, morra o municipal.

Felizmente o incidente terminou, mas não

sem se haver feito aquellc insulto ao bravo berm-

glien', que em paga da sua dedicação ia sendo

scutilado e ficou sem o chapeu. ,

Registramos o facto pedindo para o culpado

a. devida admoeatação em satisfação ao offendido

que é o bei-xrgHer¡ Cliva Giusepe.

     

  

[una aventura -curlosa.-Sobm r m

assulnpto, conta o Journal la Patria, de 3 de no

tubro, o seguinte caso, que occupa n'este moon-n

to n attenção de toda a gente de Toulouse.

(Um homem muito conhecido em certa rorli

de Paris, que. se vie scinpro na Bolsa e no boni. -

vard dothaliantM, em muito intelligentc, muito

m-tÍVo, e muito honrado; uma tinha visto a fortrr

na Voltar lho hültllll'e ns 04"-th, sem por isso ›c

mostrar menos risonho e prasenteiro.

O inverno passado foi atacado d'um fortu-

rheumatismo, e por isso o seu medico lhe ma..-

dou este verão tomar area, nos Pyrencos, para .w

curar..

Encontrou alii uma senhora, já idma, Inu'.

to doente, e vivendo só. Esta senhora, quo pai- -

cia viver n'ume. posiçao pouco vantajosa, o im-

pressionou bastante, e como elle era dotado de

um bom coração, hía muitas vezes Visitalú. Esta.

senhora jogava bem, tinha tido muitas relaçõu-›

na alta sociedade, sabia muito cousa., e o que M.

X.. . fazia ao principio como uma obra de cari-

dade, fazia-o agora com muito prazer. Por isso

acceítou logo o convite que a senhora lhe fazia,

nãõ só de a acompanhar ao seu chutsau, ao Pl"

de Toulouse, mas de ficar alli o resto do ve-

rito.

_ palavra pomposa de Chateau tinha desgow

tado um pouco o nOsso hcroc; mas pensando que

a pobre senhora era guscunne, coutentou-so (ln

«sorrir inpcttos, e tratou da doente como o faria

um filho, e Iizeruni a jornada com todo o descan-

ço.

Eníiim chegaram) ao Chateau, e grande foi a

surpresa de M. X., vendo que havia, não uma

velha cabana como elle esperava, mas sim um

bello chuteau com todos os seus pertences. Além

disso viu que a senhora nino era uvarcnta, e fazia

muito bcm aos pobres. X. ficou com ella e conta-

va demorar-sn, porém um día vieram chamaI-o a

toda a pressa.. Inquieto levantouse e desceu ao

quarto da senhora, que _encontrou muito abati-

da.

_Meu carhenhor X.. ., lhe diz ella; sinto-

me muito doente, por isso quero pôr as minhas

cousas em ordem. Tonho uma grande fortuna,

estou de mal com alguns parentes, e a. outros

nem os conheço. Não quero chamar o tabcllião

para me fazer o testamento, por isso como o se-

nhor é entendido em negocios, trate de fazer um

modello; pois deiXoo por meu uniCo herdeiro,

com a condição de não abandonar ,os meus po-

bres. .

M. X.. . subiu ao seu quarto, fez o modello

e trouxe-o ii. doente, recommendando-lhe que niio

tirasse ou accrescentasse cousa alguma.

Algumas horas depois morreu, dizendo-lhe

que tinha entregue o testamento ao cura.

M. X... chorou sinceramente. O< parentes

apresentaram-se logo, equando estavam reunidos

abriu-se o testamento quo instituiu M. X... por

herdeiro. Mas o testamento estava nullol No mov

dello tinha o nosso heroc deixado, por' discrição,

(ou indiscriçiio ?)- o seu nome em branco, e a se-

nhora enfraquecida pela doença não reparou, e

copiou fielmente o modello.›

Oldlum. _A um providencial acaso se

devem não pouco importantes descobrimentos.

N'um jornal mui acreditado e da especiali-

dade, o ¡Monitcur Vinícola», lêmos o seguinte:

¡Decidir-a um rico proprietario frances, por

mera phantasía e sem motivo mais serio, fazer

dispor trepadeiras em torno de algumas videira¡

das muitas que' possue.

As trepadeiras foram crescendo, enfolhando,

e dando flores mímosas dc variadas cores.

Vestidas assim as vides, apresentavam um

aspecto lindíssimo; e mui satisfeito se mostrava

o seu possuidor de que, perdida a esperança de

lhe produzirem fructo, lhe oli'crecesscm ao menos

tão agradavel prospectivo.

Mas não devia parar n'isto a sua alegria,

porque, com surpreza gostosa, viu tambem o fru-

cto carregar-lhe as videíras que elle havia envol-

vido dc fiorinhas, em quanto que as restantes

permaneciam, como até então, carregadas de oi-

dium.

Tratou então de estender por todo o vasto

campo a sua proveitosa phantasin, sendo prodige

de trepadeíras por toda a parte, e no mmo ímmc-

disto (este) por toda a parte viu f-'mosos cachos

pendendo por entre flores.

Os entendidos nada até hoje poderam desce.

brir que explioasse esta. induencis das trepadei-

ras, Contraria a. quanto até agora a pratica indi-

ca; mas o facto existe, verificadp por centensros

de pessoas, que ni'Io duvidsram fazer como expe-

riencia o que., acaso providencial, a pura phanta-

sia de. um homem' creaira, or desenfado.

Vêvse pelo nosso Min io arvores annosas en»

leiadas d'essas innnensas videira!, que lhes silo

tão bonito adorno: porque não veremos .tambem

agora por toda a parte sbraçadas as vidcs por

grinaldas de flores ?s _

Mensagem aos “alunos-(Do «Por-

tugllczs.) O comnmndantc e o estado maior da.

esquadrilha portugneza, na. occasiilo da sua par-

tida do porto de Genova, dirigiram a seguinte

mensagem :i marinha real italiana e ao povo_ge-

novez:

«Antes de deixar as praias da Ligurin, pa-

ra voltar ás margens do Tejo, sentimos a neces'

sidade de testemunhar o nosso vivo reconheci-

mento á Marinha italiana e a povoação desta il-

lustre cidade, pelo gracíom e I'raternal acolhi-

mento com que fomos honrados.

«Uma cummum alegria faz palpitar os cora-

ções dos descendentes de Christovão' Colombo e

de Vasco da Gama. Levamos comnosco ii nossa.

¡mtu-ia a mais amchl e feliz recordação das vos-

sas sympathícas demonstração!, e reservnmo-noe

para dar bem_ depressa aquelles de entre vos,que  

l
'a
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participem eomnoseenda homo de actual-unha¡-

até á metropole Irmaos a nessa atirada rainha,

os mesmos testennmhosde añ'eeto e do estima.

.Os felizes laços de'pareutesco que numa

agora as familias dos! nom I si›l›eranos,_abrein

para as' nações umanova-éna rde fraternidade.

Nós con-sideramo-noti*felizes por ter sido ms

msiros a pronunciar estrt'doceipalavraw rec s

de vós nina tao eloquente continuação» --

16 d'outubro. --- Foi hontem o lõ.°

annivcrsario natalicio de S. M. a Rainha, pela

primeira vez festejado em Portugal. .-

Aqui, como na eôrte e nas grandes Cidades,

não é o troar da artilharia nem o som marcial das

musicas, que'lcmbra aos seus habitantes a alegria

destes dias; mas ha corações tão desveludos, tito

amigos dos sens'Reis, que valem tanto como «areas-

manifestaçõs ruidozns, 'e quem sabe se muitas ve-

zes'i¡ atentas? i

_ 'som festivo doslsinos dos poços do conce-

lho x'ep'etidos pelos outros- de todos' as torres da

cidade¡ acompanhado do estourar dos foguetes,

annunc'linu-nos homem de' madrugada que o dia

16 d'imtnbro deve ficar gravado na memOria dos

'portugnezesz ao meio dia ea. noite, houveram as

!assinala demonstrações, ¡tor-minando pela ill'uini-

nação de todos os edificios publicos e alguns par-

ticulares. ' - .

Festejos. - Segundo nos consta, foram

bontem'muito festejados em Ilhavo, os annos dc

S. M. a Rainha, em consequencia da umnistia

concedida a todos os criminosos politicos, ?e que

attingiu alguns habitantes daquella Villa pronun-

ciados por crimes eleitoraes.

Era uma hora da noite quando rogrensava a

esta cidade, tocando o hymno de S. M., a Philar-

monica do sr. Vallerio, que fôra convidada para

temor parte n'squelles festejos.

oll'ercclmcnto arllstleo. - Diz o

¡Correió Mercantil,n que o sr. Ximenes Liopoldi-

no Corrêa, artista. impressor, dedicou a SS. MM.,

por'intermedio'do exm.o sr. marques de Ficalho,

uma poesia impressa em setimQ seia cores, sen-

do as [tintas naciona'es. O pensamento que prese-

diu' a este traballio, zfoi o de conhecer-sc o'quano

tô' em Portugal está adiantada a arto de impres-

sor, pois que não lia ainda exemplo algum de se

imprimir nas oliieinas do paiz em setim, mais do

que a uma côr., ' _

, Os soberanos portuguezea, sempre amigos

dos iãue trabalham, estamos que receberiam com

agra o este modesto e respeitoso mimo, que eno-

~bruce os artistas portugueses que assim buscam

protecção ás “artes que professam.

i Um lluseu no bosqueL-Um \'elbote,

fallecido ein França no inez de junho, diz-se ter

tido, mesmo depois de morto, força para fazer

andar e'm movimento' inesperado os areheelogos

de toda a França? y . «

i Ns Bretenlia, .em meio do espesso bosque,

folgas dar coma sua habitação, _e n'ella com um

hélio inuseu, thesouro de preciOsidades artísticas

velhos tempos. Onde ss esperava um pardiei-

ro' a'éhoii-se' uma habitação d'um homem de fino

gosto. A '

Conta-se um facto, que é o bastante para fa-

zer ideia da descoberta. Só quadros dos primeiros

mestres de tznlas as escolas e" tempos se noruea-

rain 7:000!l Não fallando n'uma collecção de

armas,wuaduras, machines de guerra., sem egual,

na'Eni-opa. '

Um relogio, obra prima da. epoca de Luiz

XIII, tem' um mecanismo incrivel, pelo qual a

morte sabe d'um nicho, e_ vai dar 'o seu giro pelo

quarto. E principalmente o que tem dado alegrño

aos_ archeológos, é o achado de uma trintcna de'

peças do'serviçov de, «faiença» chamado de Henri-

que VII. ' › '

.lá 'fallamo's n'este serviço, quando fallamos

no folhetim do museu de Kensington, onde, se

bem nos' recordamos se l'alla d'algumas peças ali

existentes e c'çinipriulas'piílos famosos capitalista

RothschildÍJá então vimos' o valor destas rarida-

des, hoje consideradas como a ultima palavra do

ceramica.

Pois agora sc acharam umas trinta peças,

grandes e intactas! São objectos de fabuloso pro-

o.

gh Será isto biirla?leremos as subsquentes noti-

cias, que, a &frmnrem isto, serão curiosissimas

para os a'mad '. t

CaropasseloreUm proprietario alemtc-

jane, Bouchild em' miniatura, 'nas nvarento como

Crow, voiu ver os festejos maes o Lisboa, e ten-

do ,desejos de ir Ver os encantos da precouisada

Cintra no dia da parada no campo Pequeno e não

encontrando trem por menos de trez libras, seguiu

caminho logo ao amanhecer. Morto de can-

çasso parou depois do ter percorrido uma legua

de, caminho, e vendo um contenoiro na estrada

pergunmwllm :o ' _

-Faz favor de me dizer que tempo gasto eu

d'aipd a Cintra?

O cnntoneiro_ um¡ respondeu e seguiu atraz

delle. . , _

A Ao cabo de outra_ legua o nosso provinciano

começou a scismar se valeria s. pena ir mais avan-

te_ p pé para ver talvez, dizia elle, uma ficção de

poetas exaltados. Então ouviu que o cantoneiro

o chamava dizendolhe: ›

_ --0 senhor gosta (Pequi a Cintra cinco ho-

rse porque lhe faltam ainda tres leguas.

«Cinco horas?! E porque me'ni'io avisou

quando ha hora' e meia lhe perguntei, exclamou

elle maldizendo a' sua sorte. '

-Porque' .para lhe dizer o temp: que gas-

tava precisava saber se o senhor an( va bem ou

mal.

O alemtsj'aho voltou ,para Lisboa morto de

fadiga e veiu contar o caso no «hotels onde rece-

heu geral surriada de quem o.onviu.

¡lets-atos da joven “alinhar-Estão'

á venda por toda Lie-'boa para cima de cem cdi-

ções de retmtos de S. M. a Rainha.

› r maioria". del-les viaram do fórii e nada se

parecem com ›S. M.; outros «sãovcepia desses, e

estilo ainda peio'res. De sorte que tendo-se vendi

do uma quantidade incalculavcl de retratos para

fórsfde Lisboaqr maioria- das pessoas que os com-

pra julgando posouir o transumpto exato daquelle

suave type de singelr-za e benignidade, tem uma

triste phanta'sia do pliotographo, do gravador ou

do litogrupho.

E' provavel que dentro em pouco haja rc-

tratos mais verdadeiros para que ninguem com-

“pro alguns .dos que por ahi estão' a venda, que

não »o nada se pareceu¡ com S. M., como dão

uma triste idéo dos artistas que os tiraram ou co-

piaram. i .

Preferlu morte! ao casamento. -

(Do «Commercio do Porto.)» No estabelecimento

do tiro de pistola denominado «Monte-Climate»,

deu-se um suicidio, revestido de circumstancias

extraordinarias.

Pela. manhã cedo M. D., foi ao tiro na. com-

panhia de algund amigos. Depois de ter atirado

alguns tiros de pistola, retirou-se.

Voltou na. manhã seguinte, atirou 35 tiros de

pistola, pagou e partiu.

A'R 3 horas da tarde apareceu do novo, ati-

rou ÍLtiroa, e quando o empregado lhe apre<en-

l

tou outra pistola carregada. e escorvada, pediu ao

empregado que fechasse a. porta (lojardim.

Apenas o empregado serail'astou, M. D. ap-

plicou a pistola a urna fonte e disparou.

Quando correram para elle, estava morto.

Um papel que tinha na algibcira deu a co-

nhecer o seu nome e a. resolução que lia dias ti-

nha de acabar com a. vida.

Poude-se então reunir algumas informações

sobre os motivos que levaram arplelle mancebo ao

suicidio.

Devia casar, porém á medida que 0 dia do

casamento se aproximava, sentia uma vaga triste

za, preocoupado pela apprchensão de que não seria

feliz na. vida domestica.

Porl'im, resolveu mataram, e neste proposito

tomou as suas dispusiçõcs. Fez testamento, em

que logon a seus amigos o pouco que lhe rodava,

e dirigir-eso ao tiro de «Monte-Christus. Vê-so

que por duas vezes lhe faltou a. coragem e que só

á terceira, cedendo ao seu fatal pensamento, se

suicidai.

   

 

. CORREIO - .

LISBOA 1,5 _DE OUTUBRO

y (Do nosso correspondente.)

Terminamm os. festejos roses, a cidade vol-

tou vao seu estado normal.-Já temos intrigas po-

liticas, boatos»atlorradores dorevolto., e agitação

nos círculos politicos sobre a. fallada reconstruc-

ção ministerial. m

E' voz publica que o sr. duque do Loulé

desaprovara o acto praticado ~na sua ausencia da

deportação dos Soldados de caçadores n.° 3. Esta

noticia gira nos círculos politicos acompanhada'

de outras mais ou menos destituidas de funda.

mento.

Ouvi que o sr. duque manifestam aos seus

collegas o «desgmto que _lho causam a exnggera-

ção em que o governo olhara a revolta de Bra-

ga; e que quando no conselho de Estado se tra-

tou de amnistia, o sr. visconde do Sri da Bandei-

ra votar-a para que ella não fesse completa e ge-

ral. Ouvi que a registricção estabelecida no art.°

3.° do decreto de 10 do corrente fora. feita a pe-

dido do sr., ministro da. guerra.

Estes factos tem sido cxaggerados ca fóra, e

muita gente acredita que oministerio á. excepção

do sr. duque de Loulé vae ser mudado. Ha tres

dias que se falls. em reconstrucçiio ministerial,

chegando - a indicar-.se nomes para a formação

do_ novo gabinete. Entre outros indicam-sc o sr.

José Estevão para o reino, general Passos para

a guerra, Alves Martins .para a. Justiça, tir-ando

o sr. Mendes Leal na marinha. 0 boato que ho-

je me parece mais acreditavcl é o da mudança

dos srs. ministros da Fazenda e Justiça. Por em

quanto nada ha de positivo a tal respeito.

- Os oil'iciaes ínplicudns nos successos de

,Braga ficam na disponibilidade, e os sargentos

são enviados para as localidades que clles prefe-

rem ficando a disposição dos respectivos gene-

raes, pelos quaes lhes hão de ser abonndos os

seus vencimentos. Não entram para ,corpo algum

estes oñiciues inferiores, e parece que receberão

as suas baixas logo

para onde partem. _

Por iniciativa do sr. Eugenio de Sequeira,

tenente do exercito em disponibilidade, e proprie-

tario abastado, trata-se de soccorrér aquellcs of-

ficiaes e sargentos por meio de uma subscripção

que..já se abriu no exercito, da qual são subscri-

p'tores os srs. duque de Saldanha, barão da Ba.-

talhn, barão de Palme etc( _

- O governo recebeu um despacho telegra-

phico annunciando que S. A. o principe Napo-

leão e sua esposa a princeza. Clotilde, irmã da

nossa joven Rainha subiram de Toulon no sab-

bado de tarde com 'direcção a Lisboa, deVendo

portanto entrar no Tejo hoje de tarde, ou o mais

tardar amanhã pela manhã.

Tambem o governo recebeu parte telegra-

phica de haver sabido do Rochefort para Lisboa

no dia 4 do corrente a .embaixada juponeza a

bordo de um navio de guerra frances.

- Antes de hontem pelas tres horas da tar-

de SS._MM. El-Rei o senhor D. Luiz o sua au-

gusta esposa a senhora D. Maria. de Saboya di-

gnarsm-se de receber na sala ,do conselho de Es-

¡ tado no paço d'Ajuda as deputações da camara

que cheguem ás localidades

muiiicipal do Porto, e ;d'l'llrag 'e a du Aasosda;

ção commercial de Lisboa, m (pinos deputaçõcs

leram as allocuçõcs com que os- respectivos cor-

pos que 'representavam felicitaram o auspícioso

enlace de SS. MM. O senhor l). Luiz respondeu

grsciosamente tis palavras das doputações.

- Homem pelas 'duas horas-da tarde I'll-Rei

o^rseiilior D. Luiz digam-se 'do' receber uma de

putação' do asylo de Santa Ciithariua 'Culnponla

dos dois membros da. commissão do mesmo esta-

belecimento, me~tra e quatro asylados.

A deputação felicitou El Rei e sua augusto

esposa pelo regio cousorció, que tem sido recebi-

do com as alegrias dc todo o paiz.

As quatro creanças muito *decentcmente vis-

tidas entregar-mn a joven Rainha uma eorôa de

Hoi-es, _com duas fitas de imune», nas quaes es-

tão bordadas a. oiro as iniciaes dos nomes dos

augustos esposos com a corôa sobreposta, e a lp-

genda easylo de Santa Cutlinrina.

A felicitação-a SS. MM. foi lida por uma

das croancinlias, que pediu a El-Rei a sua pro'

tecçiio para o asylo. A -.

O Rei e a, Rainha acari -iaram as creanças,

e-o senhor D. Luiz em nome de sua augusto cs-

pOsa, prmnetteu a imploradn ¡notei-.ção.

_Verifica se hoje as 6 horas da tai-do o

jantar diplomatico dado pelo nosso ministro dos

negocios estrangeiros, na grande sala do palacio

da sr.“ marquezu do Fayal ao Calhariz.

Além do corpo diplomatico assistem a este

sumptuoso banquete oa conselheiros de Frtado e

outros altos funccionarios, o estado maior das ea

quadras surtos no Tejo, e Us presidentes das prin-

cipaes assossiações portuguesas em Lisboa.

_O banquete dado pela ollicialidadc da ar-

mada portugueza á officialíilade da esquadra ita-

liana que acompanhou a Lisboa a esqiladrilha

portugueza deve ter logar no salao do Café con-

certo. 0 banquete é para 250 talheres.

--O principe Hinnberto tem andado a visi-

tar com a sua comitiva os nossos principaeu es-

tabelecimentos e edilicios. Hontcm visitou o hos-

ital de marinha, 0 arsenal do exercito, o cas-

tello de S. Jorge, confessando serem coisas di-

gnas, de se vêr. No castello de S. Jorge provou

o pão do rancho dos soldados do batalhão de ca.-

çadores n.° õ, e achou-o bom'

Hoje de manhã El~Rci o senhor D. Luiz, a

Rainha, o principe Humberto, e as pessoas que

formam acomitiva destes augustos personagem

visitaram o edificio da imprensa Nacional, o qual

é considerado o segundo da europa.

Hontem foram os mesmos personagens assis-

tir :i representação, da peça «A Italian no thea-

tro do Gimnasio. A sala estava cheia de e<pe-

ctadores que saudaram a familia real. Tanto á

entrada como á sahida de SSÍ MM. e A. subi-

ram ao ar girandolas de foguetes. c

_Perante o bispo de Leiria se acha aberto

coacurso pelo praso de trinta dias, a contar do

12 do corrente para o provimento da igreja paro-

chial de Nossa Senhora da lhn'iñcaçilo, das Frei.

xiandas, no concelho de Villa Nova. do Ourem,

para a qual se mandou abrir concurso por pro.

vas publicas por portaria de 29 de isetembro ulti-

mo.

- A folha oflicial publica hoje a seguinte

portaria relativa ils habilitações necessarias nos

escrivães de fazenda.

«Convindo estabelecer providencias pelas

quacs se garanta quanto possivel, a boa escolha

dos_ individuos que houverem de ser nomeados

escrivães de fazenda nos differentea districtos do

reino e das ilhas adjacentes: ha por bem S. M.

El-Rci determinar, que d'ora em deante o provi-

mento dos logares, de que se truta, seja feito por

meio de concurso, perante o respectivo delegado

do thcsouro, por espaço de vinte dias; e que só~

mente sejam admittidos ao concurso os candida-

tos que_ possuam pelo menos as seguintes habili-

tações. 1.°-- vinte annos completos de idade ; -

2.“ --bom comportamento moral e civil; _33+

ler e escrever bem, o correctamente;-4.°-

grammntica portugueza ; - 5.“ - aritlnuetiea. _

O que pela secretaria d'Ex'tado dos negocios da

fazenda -se pmçticipa ao conselheiro -oiiicial Imior

e secretario geral deste ministerio, para seu co›

nhecimeato, e pararqne «assim o faça constar a

quem competir-.o

-O sr. Jacintho Augusto de Santana o

Vasconsellos, oñicial ordinaria do ministerio da

fazenda foi encarregado dc averiguar qual seja. a

importancia das' contribuições que lm'um extin-

ctas, o que se pagaram ao estudo ¡mtariormente

no anno de 1832 com 'aa denominações de quina

tos, oitavos, jogadas, dízimos, ou outras, e bem

assim qual a importancia dos' diversos rendimen-

tos publieos e suas proveniencias antes d'aquella

epoca..

 

MOVIMENTO - x
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Avelro 14 Ile outubro

 

Entradas

PORTO - lliato portuguez «Senhora da Guia,u mes-

tre Antonio d'Oliveíra da Velha, 9 pessoas de tri-

polaçào, lastro.

IDEM - Cahique portuguez «Perola do Vouga,n mes-

tre J. Nunes Ramizote, 6 pessoas de tripulação,

lastro.

    

ANNUNCIOS

 

' rancisco de Sousa Janeiro, bacharel formado

Fem theologia e prob-suor d'instituições canoni~

cas nesta cidade, annuncia que do dia 15 do

corrente na rua. das Arribas, ensina latim, lati-

nidade e trancar., por se achar para isso completa-

mente habilitado, com auctorisação regia.

uem quizer arromatar a obra il'nsluoue

0d:: igreja de lllacenhata do Vouga, no

concelho d'Agucda, com'pareça no“ adm

da mesma no domingo 16 de novembro

pelas 10 horas da manhã. As condições

estarão patentes na sachristia da respect¡-

va percebia.

 

_-

0 dia 25 do corrente parte drsla

cidade para a de Lishoa, o rem-

reiro .lost Pinheiro.

-GUIAE llslill'lli
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honrar)
ARTE DE ('IJL'I'IYA“09JAllDIN“

COM UMA ESTAMPA EXPLICATI VA

SEGUIDO

DA LINGUAGEM nas nomes, r; EMBLEMA

ms cones, _

B L'MA

PEQUElll GUI¡ DO ENXUFRADBB DAS lllllHlS.

Acaba de publicar-so este interessante livro

que se achu ai. venda na livraria do Jacintho A.

Pinto da Silva, rua doAlmad» n.° 134 Porto.

Para os srs. assignniitemé o mov-mo preço pormn

com uma bonita encadernação será. nunettido

cintavlo 'e franco de porte a quem enviar em as-

tampilhas ou ::ellos do correio a quantia do 360

réis, custo deste folheto.

anuncio 'emos
DOS

cosm-:cousnos com ,o

slim¡uu i

n. rrnnoii rima ~
Precedido do decreto da sua tracção-(lo que no-

rueia a commisado classiyicudora-dac im-

trucções respectivas-e dos Modelos

da medalha

MM

Já. estilo impressas as relações parciaes ni“

l a 12, publicadas nas ordens do exorcito n.?

11 a 25.

 

Vende se na rua do Bumjardim n.° 69, do

fronte da viella da Nota -Pol'to.

LISBOA-na loja do sr. Lavado.

BRAGAhna do sr. Germano.

VIANNA-_na do sr. André Joaquim Perei-

ra. *

COIMBRA-oia do sr. Joué de Mesquita.

Os srs. que quizorem se lhes envie pelo cor-

reio, franco, mas dá 220 reis em estampilhas a

J. L. de SuiisacPOI'to.

AlllllllVO .lllllllllllll '

Publleação regular da leglslaçio de

Inals Interesse, tanto antiga com

moderna.

EDITOR-'-J. L. DE SOUSA

 

Publicou-se o n.°*13 da 2.' serie que con-

tem:

Alterações na formação dos matrizes-::Instruções

do processo das cauções=20rdem aos escri-

vães de fazenda. para deixarem de receber

50 'réis (a titulo de cmolzmwntos) do cada

documento que sellin-enzzzLeí dos aggravos.

Vende-se-e assignn-se no Porto na rua do

Bomjar-lim n.? 69, dt'fronte da viclla da Netto,

aonde se ein-ontrmn colleeções completas da 1.'

e 2.' series do ARCHIVU JURIDICO, compro-

hendendo a 2.“ serie a seguinte legislação especial

-Lni da Demmortisnçilo; - Lei (ln Sello; _Lei

de Trarpnníssilog-Lei do Registo;-Lri da Con-

tribuição Pessoal;-LPÍ da Contribuição Indus-

trial;-Lei da. Contribuição Predial;- Lei dos

Jurados, processos aos escrivães; - Lei que alte-

ra a Reforma Jurliciarin;-Lei que concede ser-

vontuarios aos escrivães, tabelliñes e revedores;

-Lei e regulamento do Registo parochial; --

Regulamento dos Lycens ;-Examos de habilita-

ções e--Instrucçñes para estos exames, “

Vendetse tambem nus principaes livrarias de

Lisboa, Coimbra, Braga e Vianna.

Toda esta legislaçiio é seguida dos respecti-

vos regulamentm, e vende-sc em brochuras sepa-

radas.

N. B. Cada n.° do ARCHIVO JURÍDICO

custa a modícn quantia de 120 reis, sendo envia-

do franco de porte para as ¡_›rovincius.

RESPONS¡\VEbi:ll. anda Silveira Emilie:

Typ. do nlstrlcto de Anlro.
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